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 REVISITANDO SIGNIFICADOS 
Oribes Pancracio Souza1 
RESUMO: O presente trabalho é o resultado de uma investigação em uma sala do 2º ano 
do ensino médio do turno matutino de uma escola pública do estado do Mato Grosso do Sul. 
Seu objetivo, inicialmente, é verificar qual é o conceito sobre os seguintes termos: 
Biodegradável e Reciclável. Após essa verificação, propor uma ferramenta pedagógica para 
melhor esclarecer o significado dos mesmos. Ferramenta pedagógica que promova a 
alfabetização cientifica, preparando o aluno para discussões pertinentes aos temas 
ambientais que envolvem esses termos. 
 
Palavras-chave: biodegradável; reciclagem; alfabetização cientifica; concepções prévias;  
Webquest. 
 
Revisiting Meanings 
ABSTRACT: This work is the result of an investigation into a room in the 2nd year of high 
school the morning shift at a public school in the state of Mato Grosso do Sul. His goal 
initially is to check what is the concept on the following terms; Biodegradable and 
Recyclable. After this verification, propose a pedagogical tool to clarify their meaning. 
Educational tool that promotes scientific literacy, preparing students for relevant discussions 
on environmental issues involving these terms. 
 
Keywords: biodegradable; recycling; scientific literacy; previous conceptions. 
 
1. INTRODUÇÃO 
De acordo com a enciclopédia livre Wikipédia,2 algo que é biodegradável 
apresenta as seguintes características: 
Biodegradável é todo material que após o seu uso pode ser 
decomposto pelos microorganismos usuais no meio ambiente. 
Desta forma, o material, quando se decompõe, perde as suas 
propriedades químicas nocivas em contato com o meio ambiente. É 
uma qualidade que a sociedade atual exige de determinados 
produtos como, por exemplo, detergentes, sacos de papel, 
embalagens diversas, etc. 
Assim, diminui-se o impacto das manufaturas do homem sobre o 
meio ambiente. 
Diversos países adotaram algumas normas para obrigar certos 
setores econômicos a fazer uso de materiais biodegradáveis. 
 
                                                             
1 SED- MS- Especialista em mídias na educação. oribessouza@hotmail.com 
2 A enciclopédia livre que todos podem editar. (http://pt.wikipedia.org/wiki/Biodegrad%C3%A1vel) 
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Para o dicionário Aurélio,3 o termo biodegradável aplica-se para algo que 
pode ser “decomposto por bactérias ou outros agentes biológicos”. 
Com relação ao termo reciclável, na enciclopédia livre Wikipédia, quando se 
faz a busca usando o termo reciclável, o usuário é direcionado para uma página que 
define o termo reciclagem, pois não apresenta definição para o termo reciclável, a 
exemplo do dicionário Aurélio em sua versão online, que apresenta definição para o 
termo reciclagem, não para o termo reciclável. Segundo a enciclopédia livre 
Wikipédia, algo que pode ser reciclável, ou seja, pode ser submetido a um processo 
de reciclagem apresenta as seguintes características: 
A reciclagem é o termo geralmente utilizado para designar o 
reaproveitamento de materiais beneficiados como matéria-prima para 
um novo produto. Muitos materiais podem ser reciclados e os 
exemplos mais comuns são o papel, o vidro, o metal e o plástico. As 
maiores vantagens da reciclagem são a minimização da utilização de 
fontes naturais, muitas vezes não renováveis; e a minimização da 
quantidade de resíduos que necessita de tratamento final, como 
aterramento, ou incineração. 
O conceito de reciclagem serve apenas para os materiais que podem 
voltar ao estado original e ser transformado novamente em um 
produto igual em todas as suas características. O conceito de 
reciclagem é diferente do de reutilização. 
 
Para o mesmo termo, o dicionário Aurélio online traz o seguinte significado: 
s.f. Formação complementar dada a um profissional, para permitir-lhe 
adaptar-se aos progressos industriais, científicos etc. / Ato ou efeito 
de se recuperar a parte útil dos dejetos e de reintroduzi-la no ciclo de 
produção de que eles provêm: reciclagem do papel. / Ato ou efeito de 
se reprocessar uma substância, quando sua transformação está 
incompleta ou quando é necessário aprimorar suas propriedades ou 
melhorar o rendimento da operação como um todo. / Alteração de 
ciclagem. 
 
A partir da pesquisa do significado desses termos em fontes disponíveis 
também ao aluno, percebe-se a grande dificuldade que o mesmo tem em 
compreender o seu significado e sua definição. A proposta de intervenção é 
contribuir para melhor compreensão desses termos possibilitando ampliar a 
discussão com relação aos temas ambientais associados com os mesmos, uma vez 
que são muito veiculados na imprensa. 
                                                             
3 Dicionário do Aurélio Online-Dicionário da Língua Portuguesa. (http://74.86.137.64-
static.reverse.softlayer.com ) 
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Segundo Araújo, Caluzzi e Caldeira (2006, p. 21), essa “brutal” quantidade 
de informação de acesso fácil mudou a sociedade contemporânea. Para ilustrar 
essas transformações, apontam a necessidade de constante atualização profissional 
nos dias de hoje. O fácil acesso à informação impõe à escola a tarefa de transformar 
esse conjunto de dados em conhecimento útil para o aluno. 
Araújo, Caluzzi e Caldeira (2006, p.21) argumentam ainda que:  
No contexto atual, não há espaço para a escola tradicional pautada no acúmulo 
de conhecimentos, pois ela não dá conta de absorver e interpretar a grande 
quantidade de informações que está exposta rotineiramente. Vivemos em uma 
época em que a sala de aula não se constitui mais no único espaço de 
aprendizagem. Convivem com as práticas escolares outras possibilidades de se 
obter informações, tais como TV, internet, jornais e revistas. 
Convive com a escola uma grande quantidade de informação, e o professor 
deve ser um importante instrumento na função de promover a aprendizagem, 
conciliando no espaço escolar o ensino formal com as novas concepções que aluno 
traz do seu cotidiano, alimentado, principalmente, pelo fácil acesso à internet. Para 
exemplificar esse volume de informação disponível foi feita uma busca com os 
termos biodegradável e reciclagem (Figura 1 e 2). 
A grande quantidade de informação disponível na internet pode se tornar um 
obstáculo para a definição de conceitos científicos importantes, quando se pretende 
promover a alfabetização cientifica a partir de uma ferramenta mediacional que usa 
as tecnologias de informação e comunicação (TIC). No caso do termo 
biodegradável, ao se fazer uma pesquisa utilizando o Google,4 o número de páginas 
que podem ser acessadas chega a valores próximos de 1.050.000 resultados. 
Fig. 1- Página do buscador Google com o termo Biodegrádavel 
                                                             
4 Versão brasileira do popular buscador e diretório. Utiliza também os dados do ODP 
(http://www.google.com.br) 
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No caso do termo reciclagem, ao se fazer uma pesquisa utilizando o 
buscador Google, o número de páginas que podem ser acessadas chega a valores 
próximos de 11.600.000 resultados. 
 
 
Fig. 2- Página do buscador Google com o termo Reciclagem 
 
Os conceitos formados, embora ainda não definidos, terão significado e uma 
definição a partir da intervenção do professor com os conceitos científicos a serem 
transmitidos no ensino formal. O questionário aplicado inicialmente busca identificar 
as ideias prévias ou espontâneas dos alunos, para, então, planejar as atividades 
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ideais para explorar esses conceitos que o aluno já tem formado, buscando 
promover à alfabetização científica, explorando a internet como fonte de informação 
confiável. 
Teodoro e Nardi (2010) apontam que vem crescendo o número de trabalhos 
com a finalidade de “levantar as estruturas alternativas dos estudantes e professores 
em diversas áreas do conhecimento, buscando analisar sua influência na aquisição 
de conceitos”. A ideia é transformar tais conceitos criados pelo aluno nesse estágio 
de desenvolvimento. Segundo Vygotsky (2010), nunca se deve anular tal estágio. 
Portanto ignorar essas ideias prévias pode não levar o aluno ao desenvolvimento. 
Para Vygotsky (2010), essa “passagem dos pré-conceitos para os 
verdadeiros conceitos do adolescente se realiza pela via da generalização dos 
materiais anteriormente generalizados”. Os pré-conceitos, as ideias prévias ou 
espontâneas formadas a respeito do termo biodegradável e reciclável (reciclagem) 
são ideias generalizadas que após intervenção do professor serão aprimoradas, 
reconstruídas, alcançando um “plano novo” e superior (VYGOTSKY, 2010, p. 375).  
Ocorrendo a modificação dos velhos conceitos em sua própria estrutura, esses 
velhos conceitos coexistem agora com o conceito reconstruído. Nesse processo de 
intervenção planejada pelo professor, portanto carregado de intenção, ocorre a 
relação imediata de novos conceitos com o objeto de estudo a partir da interação 
com os outros conceitos espontâneos (VYGOTSKY, 2010, p. 379). 
Conhecendo, assim, as ideias prévias, a intenção é elaborar uma Webquest 
para promover a reconstrução dos conceitos biodegradável e reciclagem. Dessa 
Webquest, com um tipo de tarefa a partir da incorporação de opiniões divergentes, 
espera-se que os alunos enriqueçam seus conhecimentos e possam reconstruir 
seus conceitos. 
O recurso mediacional escolhido (Webquest) é tido como uma ferramenta 
que favorece a aprendizagem colaborativa e valoriza ações que proporcionam o 
desenvolvimento individual com interação social a partir de atividades culturais em 
que ações pessoais e interpessoais devem ocorrer. Essas são características 
apontadas por Wertsch, Del Rio & Alvarez (1998) como desejáveis em um recurso 
didático mediacional. 
Para Vygotsky (2010), a ação mediadora do professor é fundamental para a 
interação do sujeito com o elemento mediador (Webquest) em busca de soluções 
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para problemas ou tarefas de forma autêntica. Por essa razão, pode-se atribuir ao 
professor papel de interventor ao longo do processo, conduzindo as ações. Essa 
ação intencional, ao introduzir no processo de ensino e aprendizagem um recurso 
mediacional, uma nova ferramenta, segundo Wertsch, Del Rio & Alvarez (1998), 
“altera todo o fluxo e a estrutura das funções mentais”. 
 Dodge (1995) caracterizou uma Webquest como sendo uma atividade de 
pesquisa em que as informações necessárias estão na internet. Nessa ferramenta é 
proposta uma tarefa que seja possível ao aluno realizar e um processo que orienta o 
aluno sobre todos os passos para alcançar êxito. Na Webquest, um professor 
seleciona páginas da internet, que considere confiáveis, evitando, assim, que o 
aluno saia do objetivo do trabalho. 
Embora ocorram algumas alterações, para Dodge (1995), uma Webquest 
precisa ter seis componentes:  
1) A introdução, que fornece as informações necessárias ao aluno e 
prepara o cenário; são as informações iniciais; deve ser um texto que provoque o 
aluno e estimule-o.  
2) A tarefa, que deve ser viável, ou seja, algo que o aluno perceba que pode 
realizar que seja interessante e relevante para o mesmo.  
3) Uma descrição do processo, dando aos alunos orientações que devem 
seguir para completar a tarefa. É uma descrição clara das etapas que o aluno segue, 
e fornece as orientações de como organizar as informações adquiridas.  
4) Um conjunto de recursos: o professor seleciona as informações que 
considera relevantes, obtidas de fonte confiável, necessárias para que o aluno possa 
completar a tarefa. É um conjunto de informações geralmente em forma de links.  
5) Um método de avaliação: esclarecer de qual maneira o trabalho do 
aluno será avaliado. Não deixar qualquer dúvida quanto a este aspecto.  
6) Uma conclusão: resumo das atividades propostas, o propósito da 
atividade; demonstrar o que aprenderam e motivá-los a dar continuidade a suas 
investigações e pesquisas.  
A seção de Recursos de uma Webquest fornece uma lista de recursos para 
auxiliar os alunos na execução da tarefa. Sites da Internet são pré-selecionados 
para permitir aos alunos se concentrar sobre o tema e evitar sair sem rumo 
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navegando na web. A prática de usar recursos pré-selecionados ajuda a maximizar 
o uso do tempo de instrução, e minimizar a probabilidade de estudantes 
inadvertidamente acessarem conteúdo inadequado. Muitas vezes, os recursos são 
organizados e divididos para serem disponibilizados ao aluno. 
Para Mercado (2004, p. 23), o uso de uma Webquest apresenta vantagens 
tais como o acesso a informações autênticas e atualizadas, amplia os espaços 
escolares na medida em que o aluno percebe que os conceitos apresentados em 
sala contribuem para compreensão do mundo em que está inserido, proporciona à 
aprendizagem colaborativa resultado do ato de cooperação e interação. A maneira 
como se organiza a Webquest pode oferecer a possibilidade concreta para o 
desenvolvimento e aprimoramento de habilidades do conhecer, favorecido pelo 
aprender a aprender; pode, ao acessar informações disponíveis, entender e 
transformar as mesmas para cumprir a tarefa proposta; e pode incentivar a 
criatividade ao envolver o aluno em uma investigação proposta na tarefa. 
Consideram-se dois tipos de Webquest, a saber, (DODGE, 1996): 
· De curta duração (Short Term Webquest): necessita-se de uma a 
três aulas para sua resolução; seus objetivos estão concentrados em 
proporcionar aos alunos contato com o novo conhecimento, aquisição e 
integração desse novo conhecimento apresentado. 
· De longa duração (Longer Term Webquest): ocorre entre uma 
semana e até mesmo meses de trabalho; seus objetivos são aprofundar e 
promover a integração de um número maior de informações e conceitos. 
A tarefa é considerada a alma de uma Webquest e deve ser viável, ou seja, 
algo que o aluno perceba que pode realizar, seja interessante e relevante para o 
mesmo. Deve ser uma atividade que requeira dos alunos a capacidade de processar 
ou transformar as informações que estão a sua disposição nos recursos. Deve 
descrever com clareza o que se espera do aluno e qual será o resultado de seu 
trabalho, possibilitando seu desenvolvimento ao longo da atividade proposta. 
Segundo Bernie Dodge, a tarefa é a parte mais importante de uma Webquest, pois 
fornece o foco para as atividades dos alunos. Dodge (1999) identificou e definiu 12 
formatos de tarefas comuns: (1) releitura, (2) construção de consenso, (3) 
compilação, (4) mistério, (5) jornalismo, (6) design, (7) produto criativo, (8) 
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persuasão, (9) autoconhecimento, (10) analítica, (11) julgamento, e (12) tarefas 
científicas . As tarefas são frequentemente a criação de um produto, tal como uma 
exposição, criação de um artefato, uma maquete ou a apresentação. Tarefas 
também podem ser de uma forma verbal como um debate, jogo, um seminário ou 
outro tipo de atividade a ser definida pelo professor (Fiedler, 2002). 
Nessa Webquest a ser elaborada abordando o significado dos termos 
biodegradável e reciclagem, as questões ambientais envolvendo esses termos serão 
discutidas buscando promover a alfabetização cientifica.  Uma alfabetização que 
considere a possibilidade de garantir ao aluno, como afirma Praia, Gil–Pérez e 
Vilches (2007), uma formação mínima que possibilite a compreensão dos problemas 
e das opções que envolvem as questões relacionadas com os termos em discussão.  
2. Método 
O público escolhido foi composto de alunos do 2º ano do ensino médio de 
uma escola pública da rede estadual da cidade de Campo Grande, no Mato Grosso 
do Sul. A frequência dos alunos chega a 98% no turno matutino e são alunos com 
idade entre 15 e 18 anos. Nessa sala, 37 alunos estavam presentes no dia da 
atividade proposta.  
Foi aplicado um questionário com duas perguntas. Na primeira pergunta foi 
solicitado ao aluno responder qual era o seu significado para os termos: 
biodegrável e, depois, reciclável. Deixando claro que a princípio todas as 
respostas não estariam erradas, pois não se perguntou a definição presente no livro 
didático, por exemplo. O questionário foi necessário para conhecer o nível dos 
conceitos espontâneos que os alunos apresentavam sobre o tema. A pergunta foi a 
seguinte: 
1) Dê o seu significado a respeito dos termos a seguir: (cite exemplos 
para os mesmos) 
a) Biodegrável: 
 
b) Reciclável:  
 
A pergunta 2 foi feita para investigar quais seriam as possíveis 
fontes de informação que poderiam ter contribuindo para a formação desses 
conceitos. 
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2) Quais fontes de informação você teve acesso para conhecer o 
significado para esses termos? 
 
O questionário foi apresentado para os alunos durante a aula de 
química, como atividade suplementar, não sendo obrigatória sua 
participação na pesquisa. No dia da pesquisa, de 32 alunos presentes 
apenas 1 se negou a responder. 
3. Resultados e Discusões 
 
Em um total de 31 alunos que aceitaram participar da pesquisa, 17 
demonstraram já ter formado o conceito do termo biodegradável, com respostas 
coerentes com as definições presentes nos dicionários online. Uma das definições 
usadas para comparar as respostas foi retirada do dicionário Aurélio, o qual 
considera biodegradável algo que pode ser “decomposto por bactérias ou outros 
agentes biológicos”. 
Fig. 3- Respostas coerentes com a definição para o termo biodegradável. 
 
No caso das 17 questões que demonstram coerência com o significado, 
apenas 6 respostas consideram a necessidade da ação de microrganismos para que 
algo que seja biodegradável venha a ser decomposto. Respostas que se aproximam 
muito da definição dos dicionários pesquisados, e, assim, foram consideradas em 
concordância com a definição escolhida. 
“Substância que pode ser decomposta pela ação de microrganismos” 
(A15) 
“Uma substância que pode ser decomposta pela ação de 
microrganismo, como bactéria, por exemplo,”. (A16) 
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“É todo material que após seu uso pode ser decomposto pelos 
microrganismos usuais do meio ambiente”. (A4) 
“É todo material que pode ser decomposto pelos microrganismos, 
como cascas de frutas que servem para fazer adubo”. (A14) 
 
Essas definições são consideradas “corretas”, pois apresentam os mesmos 
argumentos da definição escolhida como referência. 
Fig 4- Resposta em concordância com a definição escolhida. 
 
Com relação ao termo reciclável, de 31 alunos, apenas 8 alunos 
apresentaram respostas coerentes com a definição escolhida como referência.  Em 
muitos textos fica evidente a confusão entre o termo reciclagem e o termo 
reutilização.  
“É algo que foi transformado, é quando pegamos um produto, 
um objeto (qualquer coisa) e transformamos em outra coisa. 
Ex: pneu (podemos transformá-lo em bancos), garrafa pet 
(podemos fazer abajur)” (A10) 
 
“É tudo aquilo que pode ser aproveitado, como, plástico, papel, 
metal, papelão e(!) etc. Porque esses materiais dão origem a 
outros produtos que são chamados de produtos recicláveis.” 
(A11) 
“Tudo que não é decomposto por microrganismo e pode ser 
reaproveitado.” (A15) 
 
“Produto que pode ser reutilizado, ter outra utilidade”. (A31) 
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Nos textos considerados coerentes com a definição escolhida é citada a 
necessidade de transformação dessa matéria, passando a ter outro objeto após 
esse processo de reciclagem. 
Fig. 5- Valores aproximados para respostas coerentes com a definição para o termo 
reciclável 
 
“A reciclagem é o termo geralmente utilizado para designar o 
reaproveitamento de materiais beneficiados como matéria-prima para um 
novo produto.” (A14) 
“É o reaproveitamento de um material, transformar o material para que ele 
possa ser usado novamente.” (A25) 
“São matérias primas que podem ser reutilizadas após sofrerem 
transformação física e química”. (A5) 
 
Com relação ao exemplo, de 31 alunos pesquisados, os materiais mais 
citados foram: O vidro, o plástico, papel e alumínio. No caso do plástico, o objeto 
mais lembrado foi garrafa pet, e no caso do alumínio, o objeto mais lembrado foi lata 
de bebida. Entre esses, o plástico foi o mais lembrado. 
Fig. 6- Materiais citados como recicláveis
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Com relação à pergunta 2, na qual tentou-se identificar as possíveis fontes 
de informação que o aluno teve acesso a respeito dos temas da pesquisa, a internet 
foi o mais citado, e a escola, o local menos citado na pesquisa. 
Pergunta 2) Quais fontes de informação você teve acesso para conhecer o 
significado para esses termos? 
Fig. 7- Fontes de informação acessadas pelos alunos 
 
Evidenciando o grande poder informativo que a internet tem, pois a mesma 
há muito tempo invadiu os ambientes escolares. 
Um aspecto que chama a atenção é o uso dos termos reutilização ou 
reaproveitamento como sinônimos de reciclagem em várias respostas para o termo 
reciclável, demonstrando um desconhecimento do significado dos mesmos. De 31 
respostas, em 20 delas para o termo reciclável (reciclagem) os alunos utilizaram os 
termos reutilização ou reaproveitamento. 
 
“É reaproveitar materiais não mais utilizados fazendo assim matéria 
prima(sic) para um novo. (A7) 
“É tudo aquilo que dá para ser reaproveitado.” (A18) 
“É um meio da pessoa reaproveitar objetos, (A 6) 
“É um material que pode ser reaproveitado.(A9) 
“Produto que pode ser reutilizado. Ter outra utilidade.’(A31) 
“São materiais que podem ser reutilizados para outros fins”. (A29) 
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Figura 8- Uso dos termos Reutilizar ou Reaproveitar
 
A incorporação desses termos ocorreu possivelmente a partir da consulta na 
internet e/ou jornais que propagam uma visão distorcida da ciência e seus 
significados, material muitas vezes não produzido por cientistas, mas, sim, por 
profissionais da mídia, que, buscando uma forma mais simples de explicar para seu 
publico esses termos, acabam trilhando o caminho do reducionismo e da 
simplificação exagerada.  
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O uso de forma inadequada dos termos biodegradável e reciclável 
(reciclagem) evidencia a necessidade da promoção de estratégias que possibilitem a 
assimilação da linguagem científica e seus significados. A busca de solução dos 
problemas ambientais relacionados à questão do lixo urbano, do destino correto 
para materiais como papel, plástico ou vidro passa por discussões nas quais o pleno 
conhecimento desses termos é importante para que o aluno-cidadão possa 
compreender os aspectos científicos e as implicações que envolvem essas 
questões. 
Tais definições e significados podem se tornar relevantes à medida que o 
aluno percebe que as mesmas estão inseridas em seu contexto, respondendo aos 
seus interesses. Assim, o ensino de ciências, incluindo-se a química, tem a função 
de instrumentalizar os alunos para as situações em que se faz preciso sua 
participação responsável e consciente. 
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A construção de conceitos científicos e sua utilização no contexto social do 
aluno ocorrem a partir da apropriação de uma forma de se relacionar com o seu 
cotidiano. O levantamento das concepções alternativas permitirá estabelecer 
vínculos necessários entre o conceito científico e outros conceitos que o aluno 
possui. O papel da Webquest nesse processo, a partir da identificação dessas ideias 
prévias, é possibilitar a criação dos vínculos e estabelecer a construção de novos 
saberes com os significados coerentes com os pressupostos científicos, 
desempenhando o papel de alfabetização mediada por fontes confiáveis publicadas 
na internet, fontes que serão selecionadas pelo professor da disciplina em uma 
atividade com esse fim: promover a alfabetização científica. 
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